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Introdução 

 Pestivírus são agentes virais com grande 
capacidade de causar doença disseminada e 
persistir sem ser detectado dentro de um rebanho.        
Em bovinos, o vírus é capaz de atravessar a barreira 
transplacentária e infectar fetos em 
desenvolvimento. Suínos podem se infectar pelo 
vírus da Diarreia Viral Bovina (BVDV), tendo perdas 
reprodutivas e econômicas, mas os efeitos da 
infecção pelo BVDV ainda não estão bem 
elucidados. 

Objetivo 

Este projeto teve como objetivo promover a 
inoculação experimental de marrãs com o BVDV-2 
na fase final da gestação pela via oronasal, e 
avaliar a capacidade de transmissão 
transplacentária aos fetos. 
 

Material e Métodos 

Oito fêmeas suínas gestantes foram selecionadas e 
alocadas em dois grupos: o desafiado (G1; n=6), em 
que cada fêmea recebeu 15 mL de suspensão de 
BVDV-2 em meio EMEM (Eagles Minimal Essential 
Medium) pela via oronasal entre o 105° e 110° dia de 
gestação (Fig. 1), sendo 5 mL pela via oral e 5 mL 
em cada narina; e o grupo controle (G2; n=2), que 
recebeu apenas o meio de cultivo pelas mesmas vias 
e no mesmo período gestacional. De todos os neo-
natos foram coletadas amostras de sangue semanal-
mente para obtenção de sangue total e soro até os 
21 dias de vida, fragmentos de cordão umbilical, 
além de placenta de todas as marrãs. As amostras 
de soro foram avaliadas por virusneutralização (VN). 
As amostras de sangue, cordão umbilical e fragmen-
tos de placenta foram submetidos a avaliações de 
RT-PCR.  
 

Resultados  

Não foi detectada presença do RNA viral e anticor-
pos contra BVDV-2 por meio das técnicas de RT-
PCR e VN nas amostras analisadas. 
 
 
 
 

Discussão 

Em estudo prévio de inoculação experimental de 
BVDV-2 em marrãs, observou-se que o período mé-
dio de soroconversão das fêmeas suínas frente ao 
desafio com o vírus foi de 20 dias (Mechler et al., 
2018), podendo variar entre 12 e 33 dias (Pereira et 
al., 2018). Levando-se em consideração que as fê-
meas foram desafiadas próximo ao parto, que o pe-
ríodo lactacional foi de 21 dias, e as imunoglobulinas 
no leite materno tem menor concentração ao final da 
lactação (Lanza et al., 1995), a não-detecção de an-
ticorpos contra o vírus observada na VN pode ser 
consequência desta série de fatores apresentados. 
Também em Mechler et al. (2018), os autores ob-

servaram que leitões nascidos de marrãs inoculadas 
no terço médio da gestação não apresentaram anti-
corpos contra o vírus ao nascimento, mas os mes-
mos foram adquiridos por meio de transferência pas-
siva colostral, os quais decaíram ao longo do período 
lactacional.  
Acredita-se que vírus não teve capacidade de atra-

vessar a barreira transplacentária, não resultando, 
portanto, na produção de anticorpos anti-BVDV-2 
nos leitões ao longo do período experimental. 

Conclusões 

Este estudo evidenciou que não houve 
transmissão transplacentária do BVDV-2 aos 
leitões nascidos de mães experimentalmente 
inoculadas no final da gestação. 
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